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Resumo
Nesta proposta de pesquisa o objetivo foi analisar a coleção de LD Português Linguagens, dos autores William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães (2012), destinados a alunos de 6° e 7° ano, verificando o encaminhamento dado à leitura, a fim de relacionar com o nível 5 de proficiência leitora, dentre os demais níveis, definidos como norteadores da Prova Brasil para avaliar a competência mínima de leitura do aluno. As perguntas que nortearam a pesquisa foram: Os livros didáticos aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) estão considerando, nos encaminhamentos de leitura, os níveis de proficiência leitora definida pelo INEP para a avaliação da Prova Brasil? Os LD estão contribuindo para o desenvolvimento da capacidade leitora dos alunos? Desse modo, se acreditamos numa proposta de ensino que priorize a formação do cidadão crítico e reflexivo, o livro didático, através das questões de análise e interpretação textuais, deve contribuir para o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão, e não apenas da identificação e transcrição. Para isso, realizamos uma pesquisa qualitativa, uma vez que analisamos e interpretamos, em nossos estudos, dois objetos: os níveis de proficiência leitora definidos para a Prova Brasil e, a partir deles, uma coleção de LD indicada no Guia do LD 2014 do PNLD. 

Introdução

O tema desta pesquisa nos despertou interesse devido aos baixos índices da proficiência leitora diagnosticados pelas avaliações externas, tais como a Prova Brasil. E o livro didático (LD), em se tratando da leitura, é um importante material de apoio ao professor. O LD, conforme pontuam Perfeito e Costa-Hübes (2005),“ocupa na maioria dos casos, grande espaço nas aulas de língua materna como aquele que orienta, ensina, mostra e propõe inovações” (PERFEITO, COSTA-HÜBES, 2005, p.91). 
Diante disso nos questionamos: Os LD aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) estão considerando, nos encaminhamentos de leitura, os níveis de proficiência leitora definida pelo INEP para a avaliação da Prova Brasil? Estão contribuindo para o desenvolvimento da capacidade leitora dos alunos? Por este motivo, é preciso analisar as características de LD, buscando conhecer suas possibilidades de trabalho com a leitura.  
Diante do exposto, foi objetivo dessa pesquisa analisar a coleção de LD  Português Linguagens, dos autores William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães (2012), destinados a alunos de 6° e 7° ano. A opção por esse LD se justifica porque ele faz parte de uma das coleções indicadas no Guia de LD 2014. 

Materiais e Métodos
Esta pesquisa inscreveu-se, inicialmente, como qualitativa, uma vez que focalizamos nossos estudos em dois objetos: os níveis de proficiência leitora definidos para a Prova Brasil e, a partir deles, uma coleção de LD indicada no Guia do LD 2014 do PNLD, na perspectiva de interpretar esses dados. Ao estudar esses dois objetos, o faremos de maneira interpretativa porque tentamos interpretar a realidade, neste caso, do LD. Nesse sentido, conforme pontua Bortoni-Ricardo, a pesquisa qualitativa “[...] procura entender, interpretar fenômenos sociais inseridos num contexto” (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 34).

Além disso, a consideramos, também, como uma pesquisa de revisão bibliográfica, uma vez que aprofundamos as leituras que achamos de suma importância para os resultados desta pesquisa: Geraldi (2002), Rojo (2004), Freire (2011), Costa-Hübes (2014), e outros textos sobre os descritores da prova Brasil, estratégias de leitura, e livros didáticos que nos auxiliaram nos resultados.

Para análise das questões, adotamos, como parâmetro, as concepções de leitura conforme pontuam Koch e Elias (2007), quais sejam: com foco no autor,  texto, no leitor e na interação autor-texto-leitor, acrescentando o foco discursivo, amparanando-nos em Rojo (2002). Além disso, recorremos aos descritores apontados pela Prova Brasil como norteadores do nível 5 em leitura. São eles:

Resultados e Discussão
O LD do 6º ano é organizado por quatro unidades com três capítulos cada. Na análise, nos detemos exclusivamente nas questões de leitura, onde nosso foco se concentrou no texto principal de cada capítulo. Assim, foram analisadas o total de 77 questões voltadas à interpretação do texto, verificando como elas foram elaboradas e com qual propósito. Verificamos que das 77 questões 61 tinham como foco a interpretação apenas do texto, apenas 2 que objetivavam explorar a finalidade do texto. Com o foco na interação autor-texto-leitor, encontramos 2 questões que inferem o sentido de uma palavra ou expressão, 12 que exploravam as diferentes formas de linguagens presentes no texto. E por fim, não encontramos nenhuma questão com foco linguístico. O que observamos é que as questões que mais foram priorizadas foram as de localizar informações principais contidas no texto. 

No LD do 7° ano, encontramos novamente quatro unidades com três capítulos cada. Dentre as 92 questões encontradas, 64 tinham o foco na interpretação apenas no texto, 4 no discursivo, que inferem a finalidade do texto. Já com o foco na interpretação autor-texto-leitor encontramos 2 que inferem a finalidade do texto e 2 que reconhecem efeitos de ironia ou humor em textos variados. Já as que interpretam texto com apoio de material gráfico, são encontradas 13 questões. E novamente não foram encontradas nesta unidade questões que apresentam foco linguístico. 
Conclusões
Assim, pode-se concluir que as atividades apresentadas nos LD de 6° e 7° ano não abrangem o nível esperado para a realização da Prova Brasil (nível 5), pois não permitem uma reflexão que possibilite ao aluno a compreensão dos textos através de pesquisas, suposições e comparações, isso porque as questões apenas permitem copiar o que já está escrito, ou seja, apenas inserir a resposta através de fatos presentes no texto.
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